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Introdução: O climatério é uma transição biológica natural na vida da mulher, geralmente entre 40 e 60 anos, marcada por grandes alterações hormonais, em especial a diminuição dos níveis de estrogênio e progesterona. Essas mudanças impactam o metabolismo, a distribuição de gordura corporal e a saúde psicológica. De acordo com estudos, este período está associado a uma alta prevalência de sobrepeso e obesidade, visto que o ganho de peso eleva o risco de comorbidades como diabetes e doenças cardiovasculares. Objetivo: Analisar a relação entre o ganho de peso e a mudança no comportamento alimentar em mulheres no climatério.     Materiais e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura, baseada na análise de artigos publicados de 2021 a 2025, em bases de dados como SciELO, PubMed e outras revistas científicas. Os estudos selecionados utilizaram metodologias como a avaliação do estado nutricional por meio de medidas antropométricas (IMC e circunferência da cintura), além de questionários para avaliar o comportamento alimentar, a qualidade de vida, os sintomas do período climatérico e a presença de transtornos de humor. Resultados e Discussão: O ganho de peso é uma queixa comum no climatério, com o aumento da gordura corporal, especialmente a adiposidade central, sendo um achado frequente. Estudos mostram que as mulheres tendem a ganhar, em média, entre 2 a 3 quilos de peso durante a transição para a menopausa, embora haja certamente muita variação entre indivíduos.  Os resultados indicam que o comportamento alimentar inadequado é um mediador fundamental nesse processo. Além disso, a presença de sintomas do climatério, como ondas de calor, alterações no humor e fatores psicológicos, como ansiedade e estresse, foi diretamente associada a comportamentos alimentares disfuncionais. Intervenções frequentemente combinam a educação nutricional com a terapia cognitivo-comportamental, visando modificar os padrões de pensamento e comportamento alimentar, associados com a prática regular de atividade física para otimizar o metabolismo e a saúde mental. Conclusão: O ganho de peso no climatério é um fenômeno relacionado à interação entre as alterações hormonais, um comportamento alimentar desregulado e fatores psicossociais. Portanto, o controle do peso nessa fase requer uma intervenção multidisciplinar, promovendo não apenas mudanças alimentares, mas também a melhora da saúde mental e do estilo de vida da mulher. Nesse cenário, o nutricionista desempenha um papel fundamental ao fornecer o conhecimento necessário para que a mulher possa modificar seus padrões alimentares. Isso inclui orientações para a adoção de uma dieta equilibrada, o controle de porções e a realização de escolhas alimentares mais saudáveis.     
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